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Inflação e petróleo pressionam juro do crédito 

rantiu. Se isso acontecesse, se-
gundo Figueiredo, a trajetória 
da inflação seria de alta e é jus-
tamente o contrário. A inflação 
já está em baixa em setem-
bro, afirmou o diretor. 

Aumento - Figueiredo atri-
buiu ao clima pessimista vivi-
do pelo mercado financeiro 
em agosto, com á divulgação 
dos índices de inflação de ju-
lho mais altos e elevação dos 
preços internacionais do pe-
tróleo, a discreta elevação 
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nanciamentos, o aumento é ex-
pressivo para o item aquisição 
de bens e, dentro dele, o volume 
de crédito destinado à aquisi-
ção de veículos. Os recursos to-
tais para a aquisição de bens saí-
ram de R$ 10,449 bilhões em ju-
nho para R$ 11,522 bilhões em 
julho, alcançando R$ 12,726 bi-
lhões em agosto. De um mês pa 
ra o outro o crescimento foi de 
10,4% e de 21,8% no bimestre. 

Desse total, o volume de re-
cursos destinado ao financia-
mento de veículos é majoritá 
rio. Ele estava em R$ 8,312 bi-
lhões em junho e passou para 
R$ 10,449 bilhões em agosto, 
um crescimento de 25,7%. De 
julho para agosto o aumento foi 

de 12,9%. No 
que diz respeito 
ao volume total 

TO DO 	dos recursos des- 
finados a ernprés-

QUE 	timo, tanto para 
pessoas físicas 

L SUBIU 	quanto para pes- 
soas jurídicas, o 

ONTO 	crescimento no- 
minal foi bem 
mais discreto, de 

apenas 2,3%, já que o volume 
de recursos passou de R$ 
127,954 bilhões em julho para 
R$ 130,854 bilhões em agosto. 

Segundo o diretor de Política 
Monetária do Banco Central, 
Luiz Fernando Figueiredo, o 
crescimento do volume de re-
cursos destinado à aquisição de 
bens, especialmente veículos, 
não pode ser considerado explo-
sivo. "Não detectamos nenhu-
ma explosão de demanda", ga- 

Taxa média caiu em 
agosto, mas BC detectou 

alta na segunda 
quinzena do mês 

B RASÍLIA - O custo mé-
dio do crédito para a 
maioria das operações 

destinadas às pessoas físicas e 
jurídicas caiu no mês de agosto 
em relação a julho, mas houve 
uma reversão de tendência em 
meados do mês. Segundo relató-
rio divulgado ontem pelo Ban-
co Central (BC), a mudança foi 
motivada pela alta da inflação 
e do preço do petróleo. 

Na média do mês, todas as 
operações registraram queda 
nos seus custos 
em relação a ju- 
lho. A exceção 
foi o cheque espe- 	US 
cial para pessoa 
física, que subiu 	C H E 
1,4 ponto porcen- 
tual ao ano. Em 	ESPECIA 
compensação, 
quem pegou em- 	1 ,4 P 
préstimo para 	 
aquisição de 
bens pagou 2,4 pontos porcen-
tuais amenos. 

A queda dos juros, segundo o 
BC, foi acentuada na primeira 
metade do mês. Mas, por causa 
da divulgação da inflação do 
mês de julho, mais alta, e da ele-
vação do preço do petróleo no 
mercado internacional, os juros 
subiram no final de agosto. 

Com relação ao volume de di-
nheiro colocado pelos bancos à 
disposição dos clientes para fi- 
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dos juros no final do mês. 
Pelos dados divulgados pe-

lo BC as taxas médias de cré-
dito atingiram 53,1% ao ano 
em agosto, com redução de 1 
ponto porcentual com rela-
ção a julho. Para as pessoas fí-
sicas a queda foi mais expres-
siva, de 2,1 pontos porcen-
tuais. A taxa média que, em 
julho, estava em 73,7% ao 
ano caiu para 71,6% em agos-
to. Para as pessoas jurídicas a 
queda das taxas de juros foi 
de apenas 0,8 pontos porcen- 

tuais, de 35,8% ao ano em ju-
lho para 35% em agosto. As 
empresas pagaram mais no 
hot money (crédito de curtís-
simo prazo) e desconto de du-
plicatas. 

Para o diretor, o fato de o 
mês ter terminado com que-
da na taxa para praticamente 
todas as operações de crédito 
demonstra que o impacto pro-
vocado pela instabilidade do 
mercado na economia real é 
pequeno. "O que vem ocorren-
do com o petróleo é conjuntu-
ral, e não vai mudar essa tra-
jetória de aumento gradativo 
do volume de crédito e queda 
das taxas de juros", disse. 

Cautela - Apesar disso, o 
mercado está cauteloso. O di-
retor de Produtos Corporate 
do Banco CCF, Hitosi Hasse-
gawa, o cenário incerto dos úl-
timos dias pode levar os ban-
cos a serem mais conservado-
res na concessão do crédito. 
"Se a situação continuar cer-
tamente teremos reflexos ne-
gativos nas taxas de juros e 
no câmbio", disse. 

Segundo ele, um bom ter-
mômetro do que pensa o mer-
cado será o leilão de títulos 
cambiais de sexta-feira. Na 
área de crédito pessoal, as 
condições dependem do cus-
to de captação dos recursos. 
"Por enquanto não houve al-
teração e o mercado está líqui-
do", disse o diretor de opera-
ções da financeira Losango, 
Manuel Vieira. (Vânia Cristi-
no e Valdete Ceeato) 
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